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"Se um homem não sabe
to estã navegando,

- é favorável".
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para que por-
nenhum vento lhe

(Seneca)

= Dar origem, alimentar ma idéia
e desejar que esta esca
teorico e se sedimente
prático. Assim, para galgarmos esta
-lãeia de jornal, hã um ano estamos
a fazê-lo e desde então, acredita cad
x0s no “ALTERNATIVA”, re

Nao & difcil, na realidade,concreti
zar uma idéia - nôs fundamos um jornal - mas,
difcultosa é a luta para permmecer
Permanecer com um jornal nas

no terreno

ruas,
mensalmente, durante um ano, sem
fns lucrativos. Apenas envergando
a bandeira da comunicação; de se fa
zer experiência. Ef

Trabalho e perseverança nesta
primeira virada de ano, não nos fal
tou: renunciou-se os fnais de sema

"na, O bastante para estar circulan-
do, para ser entregue no prazo fxa
do; em sintese, foram desprendidos
energia e tempo, regra à parte, as

- nossas economias para se manter vi-
va a proposta.

Se se não correspondeu inteira
É mente as nossas expectativas, nem:

. assim poderemos classifcá-lo como
um fracasso: acertamos na maioria,
mas. praticamos erros bisonhos em ou
tras. Recebemos elogios e criticas-
as pertinazes criticas enviadas, fo
ram devolvidas à altura da lingua -
gem, Tudo isto servindo como mais um
pretexto para continuarmos unidos,
concomitante com a nossa causa.

Falar deste aniversário é dis-
correr sobre nós mesmos, Numa júnica
peça, em diferentes episódios. Fa-
tos interessantes, indiferentes,bur

lescos. Histórias inerentes em cada
componente. Se duvidarem perguntem

aos que estão aí na foto - Alder,Mu
rilo, Paulo, Piau, Olimpio e (..,)-,
cada um, reconstituira com riqueza
de detalhes os seus papêis na peça.

Jã ensaiados para outras aven-
turas que indubitavelmente hão de
vir, fcamos por aqui comemorando

este simples aniversário, e quem sa
be para comemorar no próximo ano, um
novo aniversário. Até lã!

Eider Araújo Morais

pe do plano :

EQUIPE
e

DO ALTERNATIVA.

a 2

1-ALDER

2- MURILO

3-PAULO-

4- PIAU
5 -EIDER

8 -OLÍMPIO



NOVEMBRO ALTERNATIVA 02
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dito j

7|| Sr. Diretor:

ALTERNATIVA — EXPEDIENTE Após minuciosa leiturs desse jor)
E el, precisamente o no 11, pude ob

DIRETOR R|| server o grande esforço dessa equi
' E pe, ocesigo que fui inspirado a eg

Olimpio Cruz Junior Ni | crever-lhes. E

EDITOR z Um dos motivos primordicis, é
TO demonstrar a necessidade de re form

Eider Araújo Morais Til car o entusiasmo existente em vocês

1|| e,para isso snexo à presente, una

REDATÓRES cópia sobre os "Lemas Otimistas" (pal
Zogê Murilá MW. Souss V|| dendo ser publicado), os quais mog

, A tram exatamente a perseverança, fo)

Jose Sousa Melo =|| desejo de progredir e servir 2o0s 1eci

Bodanski tores, dados produtivos. !
= Assim sendo, quero me por a dis

ARTE A posição de toda esse equipe (mesmo
não fazendo parte da colônia mara —

heldo Ei ua (PIAU) N nhense), pera qualquer colaboreção,j
du 0|| ouer material ou eté mesmo na aqui-

Paulo Sousa luna sição de artigos úteis ao leitor
El Sucessos: Continuem sempre 1a al

REPÓRTERES =|| tando pera obter cada vez meis ci
PIO e BIZÚ “|| melhoria na publicação do slterns dd

=|| vã.

Cordialmente,
COLABORADORES Je ema, Ted te |

Aldemir Sousa Luna Brasílio - DP.

Antonio. Jaldo N. Santos E e de
N |

Becam

Benedito Cássio. 1H] sr. Ri as Na
ia v Parabenizo a equipe Go ALTERNAs;

Olimpio M. Cruz TIVA pels passagem do primeiro eni-

Osmar Monte E|| versário, g
R É uma idéia posta a serviço da

CORRESPONDENTES comunicação» Faço votos que cresça,
Kdilzon dreújo ds fbmes S)| dê tons frutos e que vocês possam *

Recife - PE. Á se realizar como divulgadores, nao

nsárins B. milonóvea so dos fatos destinados a colônie '

são Luis = Who R|| do Maranhão, mas de todo o Brasil,"
T|| do mundo e desse universo ainda po

ENDEREÇO a

Q.I. 06 - CONJUNTO “D" casa 54 ||O Jose Joaquim
GUARÁ - I. — BRASÍLIA - DP. ||E da |

CEP - 71000 e
TELEFONES 9|||Tods matéria inserida neste a

7||| informeção que nao conste o nome d

568 1700 autor, é do exclusiva responsabili-
568 1291 gl|jdo corpo editorial. As assinedas er
568 0269 =| iltutela do autor» —
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sta —entrev
ESTES ouvem-se end

ções cobre a atuação pouco brilhante
da Ascociação Casa do Maranhão, Quei-
xem-se os ascociados entre outras, da

falta de promoções, e quendo.o fazem,
cobram um preço que vai além do po-
der eruisitivo dos mesmos. Neda me-
lhor para falar sobre o assunto, que.

o próprio presidente de entidade, An-

tonio Gomes. Na entrevista oue se se
gue, fala a respeito dos problemas en
frentedos e pede a colaboração dos ma
ranhensess.

ALTERANTIVA: Em cue situação vocês en
contraram e Casa do Maranhão quando es
sumiram?

Gomes: Situação. difcílima. Era una
desorganização totel, por exemplares
tação de contas não foi feitos não ha
“ia serviço de secretaria E entao
nao se sabie cuantos sócios tinha,
aliás, não tinha nem sócio porque não
cedastro de sócio, pelo menos não foi
entregue pela diretorie passeda e, só

viemos a receber 0 material da í cães
Go Merenhão quase seis meses depois/
oue acsumimos,

AIXERNATIVA: Que material?

A. Gomes: Material de regis tro no Con

selho, CGC, correspondêncies recebi—
Ges e expedidas,

ALTERNATIVA: Em recursos fnaceiros,o

que deixaram?
A. Gomes:lb 1.200,00 (mil e duzentos
cruzeiros Ss) ere o que tinha em caixa-
sô e nade mais. Débito do telefone em
cb 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) que
su peguei do meu bolso, Inclusive o

etefone já tinha sido retomado pela

Teielirasílias Nós conseguimos recupe-
rer esse telefone.e atualmente se en
contra lá no escritório do Conjunto/
Nacionzl a disposição da ACM, Não pas
sei “nem a utilizar - esta lã e dispo,
pd

ITBRNATIVA: Como surgiu o seu inte-

E em se candidetar a Casa ?
A. Gomes? Não houve propriamente um
interesse da minha parte. Aconteceu!
(o) seguinte: Eu na época era assessor
jurídico da ACM, então a minha elei-

ção ,digemos assim, foi toda coordens-
da pela assessoria jurídica, isso por-
que tinhe surgido um impasse: havia 2
ou 3 chapas concorrendo a pres ideêntta,|
então, surgia brigas, questínculas, con
fusão e slguém deu o idéia oue se de-
veria fazer uma fusão, em vez de se di
vidir, teria.» que se somar, eu não
sei quem deu esso idéia, Depois de mar
ches e contre-makha. se apresentarem.
2. cendidatos, um 2 presidencia e outro

a Vice-presidência, mas as facções não
eccitaram — e aí surgiu o meu nome /
como elemento neutro que não pertencia|.
oe nenhume das: chapas e que seria um

elemento de conciliação pera que hou-|
vesse unidade entre os fecções, e isso
foi conseguido, Às duras penas mas se
conseguiu — hoje não existem mais di

vergêntias np Casa do Meranhão,
ALTERNATIVA: Qual a situeção etual?
A. Gomass Não estê muito longe daqui-
10: que nós encontramos. Já se fez al-
guna coisa, mas as difculêsdes são ten
tes e são tão grandes que se consegiu
soir do impasse, mas não conseguimos,

ainda atingir es metas que. traçamos:.
Por exemplo: para que nos habilitemos
a um terreno junto a Terracep, preci-

semos de um balançete e esse preciso-
ria ser apresentado pela gestzo ente-,
rior e não apresentarem,
ALTERNATIVA: E qual seria a maneira pe
ra se conseguir esse balançete?

A. Gomes: Houve uma cisão político en
tre a diretoria anterior com a atual,,
Não há diálogo, foi um rompimento to-
fal; Mes, e gente tem tentado um en-
tendimento para ver se se consegue a

prestação de contos e de todo accanis
mo administretivo, pois tem difculta

do muito a nossa administração - detu |
do cue se precisa fazer depende da pres

teção de contas da diretorio passada.
Inclusive já houve membros de etual dil
retoria oue sugeriu que se levasse po).

|
)

'

,poder judiciário, Evidentemente, que
cstôê hevendo uma certs resistência,
ALTERNATIVA: Para facilitar a aquisi- |
ção do terreno, vocês tentaram por in
termédio dos políticos?
A. Gomes: Isso tem sido feito. Conta-

tos, inclusive com o governador do Mal
ranhão que vem prometendo. Sobre esse

assunto eu tive pessoalmente com o Su-|

Cont. pe 0 |
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perintendente da Terracep, e ele ms fa

“lou o seguinte: “Não existe meis dos-
ção de | terrenos em Brasília. O oue exis
te s2o conçe-sões excepcionais, a pre-

iços excopcionaisi" AÍ que reside o amã
igo da questao: Os terrenos da Terrace
jeles -são vendidos através de licitação
ipúblicas o que pode eriamos conseguir é
fossen vendicos pelos preços original
da liciteção, Circtemente. Precisamos"
de presteção de conta passada e sobre
tudo, Gemonstrar cepacidade de compra
da entidede. E nôs não temos. A renda

louve temos é de 1 ou 2 mil cruzeiros ds

mensalidedes Gos sócios,
ALTERNATIVA: Os associados têm
A, Gomes: A grande maioria tem

Ise oue o movimento se estenda e que
ichegue nos seus objetivos. Em média 60%
tdo pessoal que recebeu o carnê estao
pagando realmente. Agora é muito pouco
50 cruzeiros, e a gente não pode coher
meis porque a Casa não tem nada a of,
ALTERNATIVA:Como ge fústifrca essas

promoções da ACM que só tem atraido a
clite da colônia?
ii Gomes: A informação não é muito cor
reta, não . Pelo contrário, a aquércia

imior é da nassa ER haja vis
ita as promoções que fzemos em Sobra-

do Bumba-Meu-Boi, Capoeira, Fes-

Divino, Agora, jã fzemos festes
joue só atraiu elite: pesseio pelo La

0. Mes, a idéia não é elitizar a ACM;
é sopalarizar o máximo.
ALTERANTIVA: São poucas as promoções?
A. Gomes: Nesse ponto eu te dou razão.
As promoções estão sofrendo um espaço
grande de uma pora outra. Isso é em
função da falta de recursos. Em dezem
bro nós vamos programar duas grandes"
festas: um churrasco e outra em come-

moração a fundação da ACM,

ALTE SRNATIVA: Além do terreno, quois são
os outros objetivos da atual = Gninistmçeo?
A. Gomes! A idéia central é pelo mars
conseguir esse terreno. Agora, existe

Outros metas paralelas: frmar convê-
nios com médicos, dentistas, advoga-
dos, etc., para prestar assistência
isso já vem sendo feito com 2 médicos.
Eu mesmo tenho feito orientações aos

cue me procura, isso sem ônus. Outra;

e

colabora

interes

ta do
a

[A

e

aseria divulgar cultura meranhense .-

A. Gomes: Façam um epelo ao pessoal se!

nesse Bisertria como voluntário?
A. Gomes: Outro E odio terrível é a Bl
ta de mão-de-obra disponivel. Então, o vo
luntário serê sempre bem vindo,
ALTERNATIVA: Se o voluntário é bem vin
do, por oue o Dept? Gulturel não é con
vidado pera participar?

A. Gomes: Está ei mais um problema,Eu
costumo: dizer aue ACM é um barco fredo,
O que houve foi um certo desencontro,

ume..felta de informação dos Gois lados:

eu mendeva o pessoel tolefonar e esses

esquedem. Agore » como já Gisse, preci
somos de voluntários, estê eoberto e
Ceasa pore quelauer pessoa que queira

participar. O que se precisa e de mui
ta ejuda, Hã reuniões que se esta recto
lizando sem quorum, muitos não estão |
mais indo, Por exemplo: Nonato Cruze|

Silas nunca mais epareceram,

ALTERNATIVA: As difculdades, então sã
muitas na Cesa do Maranhão?
A. Gomes: Hoje = ACM tem difculdades

quese insuperáveis. Temos que ter re!
cusos pere comparar o terreno que cus- |
ta aproximadamente Crb 200,000,00 mil |
cruzeiros; estamos comprando uma ban-!
ca de revistes no valor de 50 mil cru |

açiros; fezer ume campanha de novos |
sócios e fazer convênios. Pora o pró |
ximo eno queremos errendar une chãca
ra, já eté começamos a manter conta-
tos, estamos procurando, porque a co
sa do Meranhão tem que ser um negócio
permencnte, onde o pessoel possa ir

para fozer um churresco, pare se en-

contrar. Sabemos que o povo do Mora-

“não é muito cético, sô acredita ven
do. Mas, precisemos fazer isso, senso

a Casa vei eceber,

ALTERNATIVA: A colaboração do alto es-
calão político maranhense não tem si-
do grande? :
A, Gomes: Olha, e situação política /
do Maranhão é diferente dos outros Es
tados. Quendo vamos pedir colaboração
20s deputados, eles se escondem, Teve
um que disse: “eu não quero contato
com Ceso do MaranhzoY"Não Lembro o no-
me dele. Outros apenas hipotecesm so-
lidariedade, assim como o Edison Iobçol
ALTERNATIVA: E pers fnalizar? |

integrar. Um empenho maior, uma per-
ticipação, senao apto vimento fracessa. |

ES a ums

|]

|
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A couipe do “ALTERNATIVA?, como AVIVERSe RSARIOS
tambem os ex-associados do Creneb DE NOVEMBRO:
fcarão agusrãando o tesoureiro e oE mimEident GRESE, aRaDa clube, Maria Crua, sen rusne desad Li

Gisélia Lchos Franco. ..... 10/11
Birds Cavaleaitiasesir andor lO/II
Eúzi Rós Rochas uussirs os Li/LL
Ney Vicira Nascimento... 11/11
José Berocen S. Araújo... . «11/11
Cláudio Mogno A. Morais... 12/11
Dorlos Ls CinbBsas asas sds LS
Edmundo Joreni des Chagss..16/11
Olímpio Antônio B. Cruz....16/11
José Lucas A. Frenco....... 13/11
José Lucas A. F. Filho,...c13,11
Maria Lúcia A. Cunha,......23/11

05 NOSSOS PARABÉNS!

pars meiores explicações s o bre
o dinheiro dos associados, Veja
= “promesca que oO presidente fz en

ertigo publicedo na pegino 12, des
te jornal. Aguardamos maiores ex-

| Iplicações no próximo número. (BIA)

4

O protozoário tripenosome cruzi -
egente causedor da doença de Cha

s - foi encontrado em Pedrinhas
So José de Ribamer e em cuetro/

bairros da capital maranhense.
(Do correspondente Milanova)
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O Ninho dos Artistas é o local cs,

encontro dos Artistas de Brasilia,Ely e Meriinha Nava estão refor-
o é = L Ps c m”genão na fgade Ocidental, e» idé ES sobi a m OD, 95, lote 42, Tom |

E 
a E as E De 7 E eta 1 eo tia de se fundar a Conferência Vi tingae” oi So Pera Se Crsennr!,

i = rte, congrega-los e expor “s seus”centina, (Luces Franco Raposa:( e ) trebalhos. (P TO) a
EE STE SB As poetisas que parti- |; [ Resolverem se emar|!

Semad na ciparsm na coluna “Mo- | | ror Regina e Peulo (|
GEO a Pq

A igreja S.nto Cura D'arns,| | mento Poctico“, no mú- Luna. Pere tanto NE
. 

hfave W-5 Sul, Quadra 914 — B, mero anterior (ALTERNAI | 5 primeira chemac s|
festará realizando a 1o de TIVA no 12), estão Coll sé roi dada: reeli!|
dezembro o casamento de Li- parebéns. É isso ei mi | seram um chá de pal; 

TR = reqien e Pedro, As 19:30. Os nha gento! Vemos tirar| | nela. Peulo é um |
noivos receberão os migos' os poesies da geveta . Cos componentes dellno sello paroçuial nesta Sem esse de fcar se! | enuipe de arte des]

8 jmesna igreja. ( Jomus). | amarrando e faler auel | te jornal. (Eider)
” y so faz poesias paras a) asp aii gp e E Vs

e. asa da x (Olimpio Jr.) "SÓ que e bestinha;( 4 colônia Ce Bacabal em À 
laatds CHRO Goi media

f ssília ge ou p= meet ares = - emos 9; dixi sina dito yDo cd CR! Ko último mês de julho,| nessa, nao. "Bracou, |
oa dis SER Elias Cavalcanti esteve; iirritaca uma mare-:cia 1ô Go Novenbro c apiver SRS to UA a

sério co ceputaco,maranhen || eU Barra Co Corta e fêz) inhense quanto ou
e um ade algumas tome i =| |viu comentários Ge!se/vecabalense Joso Alber- - ; : a - Fie - a tográfcas ca [| |se fazer renascer":to. O Progãcoente Ga Casa a. a e tar Àco Merenhão - Antonio Co- ce sua popula ao. =; lo Gesaparecico Ur
7 Er — UR Go "Gesso || COTA, está apresantanto nab, Segunto 0« Ei

sa ie = Do a O Sm pare quem estiver in] lcianto, a notícia”.dileze do Espudo do toressaão. Para os seuZ| ivomou forma queiitu:!a efa a Q N =, ud o E a A + Na E divs ea ÉAlberto em não ter nos con dosos é uma boa petila.| jse comemorava: ve |viénco para esta festa ca ” |E a Lo. (BIZU) | eniversários ce Ney |colônia Cê Bêcabal.” (MBA) | e E a Blico om Tagu !
AVIEOUÃOS NAVEGANTES: | |e Plias em Toguatin,Será consiruíio no Guará um Bro stogrante mercsaão em lugar GQ.|| 4 equipe &o ALTERNATIVA| |9TO. —e-

a Fair: g ra Eos : - teatual Feiro Livro, situada espera '€o (Ge3)honestos E GE ruGannEs. BU E
ne Cave. Para isso, 6 GDP amigos que viergm a re- dO US Comunicação;
Gestinou uma verba G4 33 ceber cclaborações em soci 3 Go CEUB. as:milhões Ce cruzeiros. Para || nome Gesie periócico, o cditenca pas

| : próximo ano, O GDF Ces- ao regunciem a nobre / es is poesias /!| tinoy 36 milhoes Ge cruzai ntençao Ce se apropri- em mineógrefo E =|+ ros 28 obras Ge urbaniceção e ta cépenza ergne! a /“Go Que ré. (BIZU)..- o jornel. (Equipe te Livro contará //alo lt] Rs O a om Dom LO-ntMDA RONDaNE
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sk PIGOITA EM BREVES PINCELADAS

Zé Melo

Falava eu no ALTERNATIVA número
aa dia nobreza, de postura do Ro Pi-

iretanto, o personagem em E
não perdia momentos oportunos para
também dar as suas patadas. Assim
vejamos:

— Certa vez, tendo eu que fazer

uma prova de matemética, pedi-lhe em
prestado a sua calculadora (aliás a
única, então existente naquelas bandas
De início percebi a pouca predisposi
ção &o 46 em ceder-me o solicitado en
genho, naturalmente em conseguência
ão nosso já comentado litígio. Mas,
Ge repente, como que anistiando-me *

de todas as provocações e mal-quereni
iças, sorridentemente me entrega à call
culadora dizendo-me para meu espante|

| — Estã aqui meu estimado amigo,
o para O nosso uso, Só que tem um
pequeno detalhe.

O que He? ou
izênua curiosicade.

— Terás que adicionar a cada to;
ital encontrado a constante 0,2, para

que o vator seje coerente,
—. Ué! mas por que assim? —In-

Gago um tanto escabriado,

E ftando-me com os óculos escu-
ros na ponta do nariz, desfecha: —.

B que as pilhes da calculadora estão
fracas.

Pergunto com in-

DO LADO DE FORA O INESPERADO

“Jeancte 3 Macedo
“Lá pelas bshdas do Rio Grande do

Norte, fechou o tempo. Chocaram-e as
nuvens e um terrivel estrondo estre-
meceu os alicerces. De tão forte as-
sustou a mulher, que logo pariu a enm

ca. O aguaceiro durou sete dias. La-

vou tudo que tinha de ser lavado, O

jrossoró afogou a sede de muita gente,
de bicho e planta tembem.

WNascera uma criança e era fêmea -
vera desagrado de todos. Ela percebe

aa nao agradara, desde o primeiroins
tante, que deixara o ventre aquecido,
“izera tanta força para sair, tanta

pinêstica para evitar que morresse ,o

1

prio córiao que lhe mantinha unida a
mulher. E agora que sala triunfante,
é recebida não com pelmos, mas sim
com grotescas palmnadas doloridas, que

fazem vibrar o seu frágil corpo sinda
nu. Ficou tão desapontada, sentiu von
tade de retornar para o, lugar de onde
salra... Jã era tarde, tarde demais.
A outra mão, irmã da que a , espancar

mentinha-lne presa pelos pés, de rd
beça para baixo, como uma ave abati-

da, Indefesa, só podia chorar e cora,
chorou até cansar. Ningém se apiedo..

O Virapuru pela primeira vez can-

tou naguele ano, a criança ouviu O

seu canto satisfeita e pela primeira

vez sorriu. Já nem se lembrava mais

ão quanto havia apanhado, aquele cari

to tinha um encanto estranho, Fechou

ceu. Daquela tamanha felicidade não |
cuis mais acordar.

Seu corpo nunca foi encontrado ,'

tambem jamais procureram. Deixaran'
tudo ao acaso, como o caso do Uira-

puru.

1 3 —, Do e E
apertando o mao Ny iara Sr ras 1

14

16
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HORIZONTAIS -LAglomeração de srvo-
res; 8. Sigla do Estado do Sergipe
9. Relativo ao: campo; 10, Mau Crei |
ro, fedor; 11, Símbolo do clencnto
sódio; 12. Lodo, barro; 14, Genitor
15. Marca de sabão em pó; 16. Tren
ca, pau direito. E

VERTICAIS -LAbrigo; 2, Mulher cri-. |
minosas 3. Vaso de feitio de anfô-.
ra; 4. Via vública; 5.Símbolo de *
elemento Érbio; 6. Irritar; 7, ár.
vore da femília das Leguminosas; 10
Patrão; 13, sigla do Estado do: ama
zonas; 14, Instrumento de padejar.

de nascer; asfxiada pclo pro- ELESPOSTAS- PÁGINA = LO

os pegueninos olhos escuros e adome|
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ltras tantes artimanhas técnicas, tão

[nova façenha, idêntica a do Tri.
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NOSSO” FUREBOL'

Edmilson Barros
Desde muito tempo ouve-se falar em

futebol tricampeao do mundo , pais do
futebol, e outras expressões msgnas"
eneltecendo o nosso Brasil bom de bo

la respeitado no mundo inteiro, en to
das as épocas. Como se diz na gíria:
"nao perde nem para quem inventou” É,
acueles dias de comemorações anteci-

pedas de conouista de um título mun-
diel já vo muito longe juntemente om
Pele, Garrincha, Vava, Nilton Santos)
Zagelo, etc.- Dava gosto ouvir nosso
time jogsr, podie-se inclusive dar-se
ao luxo de prever a quantos minutos
do primeiro tempo seria mercado o pril
meiro gol, só não era pos sível na épo|
ca lmeginer que futuramente apareceri
am O avençadissimo "over , tape" e ou-

efcientes que deram 2os brasileiros
o inédito título de Campeão Moral de
uma Copa do Mundo. Pois é, o que se
pode fazer? Neda, O) resto do mundo evo
luiu, cresceu; nós não poderísmos per |
manecer inertes no nosso meravilhoso

berçário, precisávamos inventar algo
Giferente, sair dequela de um no gol;

dois meis à frente e o resto no ata-

cue, tinhamos que conquistar o inusi
tedo e terminamos conseguindo graças

ao-tradicionel "jeitinho" do bresilei

ro, voltando da Argentina em 1978 os
tentando a inusitada taçe de “Campeão
Moral” da última Copa do Mundo. Em 1
se Deus quiser — sei que Ele quer a

fnal de contas é brasileiro e jemais
trocarie de comise — nós faremos una

Ja,
imaginarem 250 milhões de almas cana
rinhes naquela super-corrente pra fral
te, no maior carnaval comemorando o til
tulo de “Tricampeão Moral Mundial de
Futebol? Vai ser a maior zorra. So que

ro estar vivos,

Ha noucos dias atras, tivemos a
oportunidade de ver os jogos da fase

semi-fnal da Copa Américo. Primeiro,
12 em Assunção, vimos uma apática se

leção brasileira ser derrotada pelo
apenas splicodo escrete poraguaio, De

pois em pleno Maracanã o Paraguai cm
seguiu comfacilidade: o empate neces
sário a sua Classifcação para a fm

E
q

nelissima.. o “que nos: foltou? Primei-

[Assunção, composto de 18 jogadores,

ramente moralização por parte dos car |
tolas da CBD, porque como todos nos
sabemos, simalmante os jogadores em
condições de integrarem uma seleção,
pertencem ao Clube de Rego otas FHamergo,
clube tricempeão do Estado do Rio de
Janeiro cujo técnico tembém Girige e
nossa seleção e em gesto altemente en
ti-patriótico deixou de convocar sque
les jogadores do seu clube, deixando

bem claro ser mois importante, ro as-
pecto fnanceiro inclusive, ser tri-

campeão, que simplesmente campezo de
uma competição que reabilitariaop es,
tígio do nosso futebol no cenário
dial. Em segundo lugar, depois que Qua -

tinho assumiu a direção técnica da &
leção brasileira, raremente vimoss VÔ.
tar, a campo o mesmo time. Outro aspee
to é o do treinamento; e escoa ?
convocações. seo feitas são cisti.
geralmente pouco mais de 46 horas

tes do jogo, tempo divicido c:-;
or im

este
; ) o g GE)

tre revisao medica, viagem €

com os treinos,

É uma pena. No tempo que

t

!
E

mos considerados o país do futebol. |

)

!

em

terra dos monstros sagrados e por

afora o nosso futeboi aind:

virado empresa, ainda
no verdadeiro sentião da pelavro,

temos que nos conformor com o que nos!

é oferecido pelo futctol-emprosa, 9
qual nega meis pode |

a sensação de um campeonato
Para fnalizar, basta Ile: 3

tamanho é o interesse empresarisi,e |
|
|
!
)

não 5

ros oferoc E

nora

quendo o selecionado embarcou pera

era acompanhado de mais de 22 Etr,

Stlas, ou melhor; Rnnreasisábe ansios
por melhores negocios pa reus Gluisi

bes, deseulpem-r e; aii ensaio
de mor Mosfet

RES — MES TA ANUAL
NOME

ENDEREÇO.

CIDADE/ESTADO
CEP “DATA

ASSINATURA

“

'

|
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In VENDA DE VEÍCULOS E A ATUAL CONJUN-|
“URA DA FALTA DE PETRÓLEO

Jcancte Macedo

Indústrias automobilísticas reivin)
dicam 20 governo cuxílio de verbas, à
fm de assegurarem a sua permanência

no mercado, visto cuc as mesmas estão

poagidãos a paralisação da venda desas
veiculos. Nos Estados Unidos, princi-
palnente, onde grande número de sas car
ros àe pesscio foi fabricado com di- |

nenstes estepafúrdias e formas
ses (estilo Hollywoodiano), a situa-
ção é deveras agravante. Essas máquid
has são ao mesmo tempo, sedentas e im
saciáveis consumidoras de combustivel;
dispendiosa é a sua manutenção. Veni
Ré-las torne-se um empreendimento di-

ções dc cariGade, por seus proprietá
rios, que preferem ofertá-las, a ne-
gociá-lz por um preço irrisório. En-
Eretanto, quem a recebe, não sabendo
PD nue fazer com a is oferece a

elgun museu, para que a preserve como

basrimônio pistórico Era Por ou
ro lado; indústrias modernas cada +
Fiea ncis aprimorem suas técnicas na

hrodução de carros menos exibicionis

tas e nais funcionais, adaptáveis as
da circunstâncias catastro,

pomere eagação Gos suntuosos mauso-
Léus ã&e suas inócuas concorrentes.

Ameeças de Gesempregos em massas,

Sreves; mudanças repentinas, de cara
ter irrevogável, nos órgãos ministe-
ria is; inqeção em cima de inqação;
hinguém consegue equilibrar a “balan
ato No munão todo, a escassez do pg

Erólco vem gerando conqitos ãeplorá
Veis. Essa fonte &c recurso, de cará
per irrenovável, ameaça. acixar-nos de
Finitivemente, em um futuro bem pró-
ximo. Esperemos, contudo, que ele não

hos abendone antes de adaptarmo-nos'".
com seu verdadeiro sucessor — que tu
do inúice scr o álcool —, 0 qual irá
substituí-lo em suas tão preciosas e
hecessírias atividades a serviço da
população, ou até oue, descubramos
putra solução viável pera suprir a
Sua ausência.

Urgc que prossigemos com a drásti
ba narcha de recionalização, para mi-

luxuo+

fícil. Algumas são doadas às institui

nimizar o consumo do Ea Essa
eria uma des positivas medidas enti

arise doa bri as Quem sabo — Alá a
o todo poderoso, it erferirá por nós
junto aos nossos Giletos irmzos mu-
çulmanos (membros da OPEP), e esses,
sensibilizados, vcnham em nosso au-

lia, oferecendo-nos os seus prés-
timos complacentes?...

Jeanete R. de Macede
estudante de Comunicação no C.E.U.B.

. NOVA FASE

A partir dest>2 número, entramos
no segundo ano de atividades. No pri-

meiro, divulgando os acontecimentos

pertinentes a colônia maranhense, pro-
curando unií-la ainda mais, conquista
mos a confança Go leitor em relação
ao nosso trabalho dando coregem para

proseguirmos .

Nesta nova fase, pretendemos gal

gar ainda mais um pouco dessa conf-

ança em nós conferida e partirnos pa
ra um empreendimento mais ousado, De

um simples jornal de colônia e roda-|
E Ê E a

do em mimeografo, estamos planejando

pera breve, um jornal mais amplo, im-

presso em osset, voltado a

te para a Se iifede
Sem dúvida um grande salto, prin-

cipalmente quando temos de levar em
conta, uma série de fatores que requer

seriedade e acima de tudo responsabi

lidade para com o receptor. Apesar de

tudo isso, nada nos impede a realiza
ção de semelhante coisa. Contando com
o apoio deste pequeno, porgm inêispen
sável mercado, acreditamos na possi-
bilidade do sucesso.

Portanto, tradicional leitor, a idé
ia inicial não morre equi, ao contra,
rio, revigora-se. Só que em vez do ró
tulo de Jornal de Colônia Marenhense,
passaremos a atuar em todas as esfe-

ras da população, com maior tiragem
e preço fxo,

Por outro lado, queremos comuni-

car que até a concretização do novo
projeto, que esperamos para breve, '

continuaremos com o proposto de g. 0

início, ou seja, voltado para a co-
lônia msieniendes

vose Murilo Milhomem

ALTERNANIVA-ANO II Ss
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Bêbado de novo, *
cue vergonha! = De'

novo, não, É o porre!
ontem, «inda,

— Esas foi rue o Senhor ce!
ornou para-cuedista?

Fane no motor,

[ E o garotinho,

se

perdido na multidão,
“proxima de um guarda, chorando e

indego: — Seu guarda, o Sr. não viu”
por 21 um homem e uma mulher sem um
menininho assim como Eu?

comerem Dom Sardinha?"

muito surpreso: — Eu '!

ele ecra Bicha!

Sue Exa. fo) Eoqopindor falou ao secre
tário particular: — Marca uma reunizo
com todo o secreteriedo pera es próxi

4 g é EN

! sexto-feira. Sexta e com S ou com Xo

[vei 7 Gias pra fazer seu terno, —Ora

4 “
Perguntou o o

Cor respondeu: -— Antec
o 20000 6
2 “090606

A fo) Governa-

o
s >
.

10 0

0.

No escola, felava a professora: — Os

Egipcios consideravam a veca um ani-

mol segredo, intocével. E o Joãozi-"
nho: — Mas, O touro concordava mui-

to com isso não né profes

Quando. foi que iniciou a guerra

cem ano? Perguntou e professora, !

Nenhum aluno respondeu. Silencio to-

tal. AÍ o Joãozinho falou: — Eu sei
ouenão foi que in professoras

— E cuendo fo — Cem enos depois.

O freguês entrou no elfaiataria:
4 E) . “

— Quanto e o feitio do Terno? — Dois
mil cruzeiros - respondeu o alfeiate

— Dois mil??? — Falou o freguês.
. 4 .

—=llos, isto e um roubo, — Mas eu del

a

em 7 dias Deus fez o mundo, — É mes
não foi sob medida não, meu velho!

A famosa go-

ciecda se se —
crete dos Es|

RIUS Conte-se que
Ps

um comedio —JA
tados Unidos “denomineda Ku Klux Klan,
originou-se em 1866, sem nenhum propo.

sito extremista, pac alguns repa —
ces, reunidos no escritório de um ad-

vogedo, no Estado do Teneesse decidi-
rem funder um clube. Um sugeriu o no-
me Kukloi, plural da polavre grega Kul

klos, cue signifca circulo, Qutro “|
propôs nue se escrevesse Kuklux, e
ainda outro, que se ajuntesse Klan, del
formação de clã.

Não se sebe de cue modo um simples

clube âe estudantes ecabou por se '

terríveis !
dos

troensformar numa das mcis

instituições de toda a história

que, até hoje, foi'
objeto de, maior número de folsi-
fceções * é a de Antonius
Stredivarius.

sabia cue o "ALTERNATIVA! é oiniVocê
Ico E gt Ga Colônis Mar. nhenser crer

duz um estreito feixe luminoso.

grefo ingles

Noel Cowerd, cuerendo divertir-se um

dia, mundou recados idênticos a 20!
homens muis importantes de Londres .
Dizia o recados “Descobriram tudo !

fuja enquanto é tempo", Os vinte sal
ram imediatemente da cidade

A palavra tleser" foi cunhada do eXx-
pressão inglesa ecuivelente em portu

gues atmplifceção da luz por meio”
da rediação estimulade"t, O laser pro

Tal

feixe difere da luz ordinéria no fa-
to de ser coerente ou compecto. Um"

feixe luminoso coerente não se espe-
lhasa como o faz a luz de um holofote'
ou de uma lâmpada comum,

Pode-se dizer nue ele atravo essa
o espeço como se fosse um único rai

Esse feixe marca com um ponto de luz

[ COLABORE COM O FA 5 TERNA
COLABORE TAMBÉM COM ESTA-CO.
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ALCÂNTARA, FASSADO E PRESENTE

Parecães com teto de mnto — mato

tem olhos, parede tem ouvido —, exi-

ce oc cidede cue se digas “Digam que

neu nome é Alcântara." Mas, já se cho-
mou “Tapuytapera" e “Santo Antônio de
Alcântara". .

A história dessa cidade situada a
horoeste de “Do Luís, no litoral ma-
renhense, começou em 1637. Mas, an-

tes os franceses que ocuparam o lia-

renheo (1612 a 1615), a utilizaram
construindo casas e armazéns estoca-
dores da produção de algodão, anteven

do una promissora colônia: Frença "
Ecuinocial. Sonho, esse, desfeito pe

los portugueses.

Desenpenhou, desde então, princi-

palmentc nos séculos XVIII e XIX o
nesno papel de Olinda em relação a
Recife. Sra o local de trabalho de
comerciantes portugueses. Afortuna-

de classe oue mantinham residência!
conjunta com a aristocracia rural em

alcêntera,
Dessa eliança, Alcântara foi, por

“árias gerações, berçério de afama-
tos intelectuais — muitos provin-

dos Ge Universidades como Coimbra em

Portugal, Sorbonne na França. Case-

rõcs, pelacetes e seus sobrados re-
vestidos de azulejos portugueses, '!

etestoam a opulência vivida por essa
iridade que, ostenta nos nossos dias,
o meis bolo conjunto arquitetônico!
de prédios em ruínas dos séculos de-
zessete e dezoito existentes no Bra

sil.

Abendonada cm mecãos do século
passcdo, devião o surto de desenvol
vimento de outras regiões do Mero-
nhão possuidoras de terras mais fér
tois, 2 quatrocentona Tapuytepera '
se viu, Gesde então, relegada ao cs
quecimento; a mortes

PROMESSAS

Residem, atuclmente no seu peri-
metro urbano duas mil pessoas apro-

ximadonente, que vêm clemando co Go
vero do Estado um papel condizen-

té como fonte turística. Desse ma-
neira, a partir de 1978 metas prio-
ritérias foram prometidas pelo Es-
tado 'do Me-enhão, uma delas, a cons-

truçro de uma estrada pavimenteda, *

liganão São Luís a Alcantara, quando
no momento sô se consegue por via
marítimo (duas horas de barco), . ou
por via aérea (quinze minutos).

VIDA NORMAL a

Enquanto as soluções não chegan,'
Alcântara abriga seus poucos turis-
tas em um peupérriao hotel — a mer-
cê de estruturas.

Para Josué Montello, autor Ge v ã-
rios obres literárias, “tudo que se
fzer no sentido Ge preservar unica-

mente o conjunto arquitetônico e ur-
banístico de Alcântara, em termos de
previdência ligada ao Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional, sera correto mais inefcaz.
Para e2lcançar uma realidade viva, AL

cêntera precisa ter existência nor-
mal de cidade!

PROVANDO A HISTÓRIA

lutando ao que está fadada, Sou-
zendrade (parte de sua família vive-
ra em Alcântara), em 1857 denuncia -
va em versost“(...)Alcantara/ Negra
ossada de incógnito cedaver/ Em se-
pultura abandonada, bela/ Cingida de
barreires como sangue..."

Dos vúlpitos das suas igrejas, ain-
da permanecem ecoando os discursos '*

do padre Antônio Vicira — quem sabe
— , gravados nes velhas paredes —

pareãe tem ouvido... Que prove & his-

toria e o Gitado,

Omo — Vara.

VERTICAIS - Asilo - Re - Orca - Rua

Er - Denar - Oizla -Amo

"ó merevilhea!
L . . mo

Que adoraveis criaturas agui estão!
L Fa)

Como e belo o genero humanc:!
Ó cdmirêvel mundo

possui gente essim!"

Williem Shekespeore.

"A tempestade, ato Vo.

novo que

1
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| E
PESO DOS ANOS

[Osmar Monte |

Os meus âias pesando sobre os

fezendo um marco de amor mais

ora citilam, ora são escombros
sempre na busca de um bem ideal,

vital,

De olhos cansados de ver horizonte,

numa esperança Ge encontrar a sorte,

proscigo erguendo sempre a mesma fronte
Lá

ate o momento de encontrar a morte.

Ser feliz nesta vida, ah quem me dera! -
e Z . .
Ter nos labios as doces alegrias

c ne alma a placidez &a primavera. .

Mas hoje sinto o peso dos meus anos;

sonhos desfeitos, ilusões tardias,
e es duras marcas dos meus Cesenganos.

ombros,

SATRAS

[Salomão Sousa]

No primeiro ano de casado,

a roça deu em maravilhas.

Deu o que plantou

e o que não plantou.

O erroz, a taioba, 0 joá na quei-.
mada.

E assim Os próximos cinco anos
até que o quinto flho nasceu.
Dai a roça se afastou
para os matos de mais longe.

Quando os cambitos dos flhos
deram para afnar

e fcar descobertos,

o mato de dar de ccmer acabou.

Teve que repetir

na terra de antes.

AS DUAS CHEGARAM

Ígelso Lreujo|
No Gia delas, chuva em Brasilia
irnzs de minha flha candangas
as tuas te riscaram

o corpo de vcias.

Bicho, é assim mesmo,
olha, na maior

e encuanto a madrugada

sangra viãas

adoracces fera farta uterina.

Le onde vieram elas? De que ruas, -

teatros, becos, campinas,

paulistas noites, cerrados frios?
De um beijo inédito
ou Gàc um coito longo

ou Ge uma festa louca,

loucura, incrivel?

Ser mãe é aceitar
a faca na barriga

no momento em que
exploãe a convulsão
olhos, bocas e pare

outros olhos e bocas.

Ser mãe é detonar uma por uma veia:
desplastifcar o corpo, esvair-se

encuanto duas meninas -joaninha,

rosinha - saltam para

fora dessa aldeia.

A plantação para o nono flho
não vingou.
Agora, no décimo flho,
nem mesmo plantou.

BLACK-OUT

| Viriato Gaspari

O homem comprou o peixe verde c Pã »
lião sem saber que o pescador tinha

comprado e foi pra casa Ge táxi ana
relo

sera

Geu

sem

ra

e a mulher temperou e pôs no fogo
sem saber que o progresso era atra-

sado e no almoço comeu o peixe assa
do sem saber que comera o mês passado
e depois foi dormir e acordou morto'

sem saber que o progresso

e a gasolina

a vida, o pescador,

do era tudo conversa,

"faz-de-conta

e que o peixe era ele no mercado

vendido em cêmbio negro
e mal pesado, i

sabor gue faltava gasolina
X .

o peixe a mulher que levantava ,

saber que dormira a vida intei-

e mês passa-
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CADÊ O DÓ DE PEITO?

Becem

A voz, 20 que parece, não é mais
fundemental pera quem cucr inicior "

um2 cerreire na música Populer Brosi
loiro. Bastes ser compositor, o que É

um merito, mos oue é ta mbém outre coi
sa. Centor, só centor, é o Nelsonton
calves. =

Antigamente, orquestra, coro e

principalmente o cantor, grevevem uma

musica ao mesmo tempo, A cera para e
confecção des matrizes eram importe-
des, O oue querie dizer, que também"
muito ceras. Quanto menos cere fos-

se utilizada, melhor para a grevadoe

re em termos de lucros, se bem que !

estes hoje sgo meores, uma vez que !

se dispõe de recursos melhores. Cul-
pe dos teis recursos, que fzerem

com oue os compositores pessessem a

diter músicas, concorrendo com os
que centevam em seu próprio: mercado"
de trebalho,

Diz o Sérgio Cebral, grande corhe
cedor Ge nossa MPB, que a grande "

responsével pelo não aparecimento de
novos cantores foi a Bossa Nova. Pois

foi aí cue todo o mundo cantou. Desg
[fnaão, A música e cono o Tom Jobim.
Mais: Vinicius, Carlinhos Lira e ou-

tros que tembém doem aos ouvidos. *
Não digo que todos os compositores '
centem mel. Há os que centem e muito,
Mas, são curiós raros. Culpa das gra
vedoras, da fome de lucros, dos com-

positores. Destes, que cantando além
de genharem os direitos eutoreis, pes

serem e genhar também os fonomecâni-
cos, cue antes eram exclusividade
dos emnigores propriamente ouvidos. .
Cantor canta o quê? Músicas j é «conhe
cides e 2costumades do publico, en-".
tes grevadas pelos compositores, Há
tembém os dispositivos publicitários
acionados peles gravadores, que apro

veitendo modismos efêmeros, fezem *
com que pretensos centores tenhem
grende vendagem de discos, que endo na

Ireelidade o que sebem fazer é dançar

e rebolar mal sobre um palco,

Eu sinto falta. E pergunto:
Dó de peito?

cia de Edésio, pelo contrário: membro

O CREMAB NÃO MORREU

"* Entre os membros responsáveis pelo
CREMAB — Edésio Gomes Cordeiro, sem
dúvida, está entre os principais. Fun
dador, sócio número um e Prosidento

do Clube, desde o surgimento atê quan
do foi decretsãa malograda nos seus

objetivos.

Mas, se ainda perdura alguma aúvi-
da em termos do melogrado empreendi-

mento, não foi por falta Gc experiênl

do Grupo de Jovens Católicos em Bari
ra do Corda; Presidente dos Estuden-

tes em 1972, na mesma cidade e Bear

tário, equi em Brasília, de várias"
femílias cordines aque se reuniem
ris festas de São João.

Procuredo pela reportsogem, cle ga

rantiu que “o Cremab não morreu com-
pletamente.” E então, relembra-o"Em
1976 reelizomos um tipo de congres-

somento de turma maranhense na minha
case, meis restrito osse encontro aos
dc Barra do Corda. Aí, nós ofciali
zemos, entre os presentes, a idéis
de um clube... Logo depois faziemos to
dos os domingos na cass do Enio uma

reunião. Estava tudo bacana, ie tu-
do bem, quando começou a haver, essa

força de esfacelamento — nós érmos

muito democrático, quem decidia era
o grupo —, demos um impulso na Ca-

so do Maranhão e indiretamente aca-
bou falindo o nosso movimento.'

sobre o dinheiro que acumuleran,'
Gisse oue ja foi procurado pelo teso
reiro (Gilson”, pare a prestação de
contas: "Vamos reunir a diretoria e

prestar esclarecimentos.“

Modesto, Edésio não se considera-
va um lider naquela época, epenas:
“um esforçado que possuía uma certa
autoridade.“ - Assim, diz que toperia
tranquilamente a volta do Cremah, sa
lYientando aue no momento só cs t ã
preocupedo com o seu curso (Dirci

to), mas rêo menospreza a idéia de
ume future volta do Cremab, ergumen

tando que fequilo e nasce com a

gente, nunca morres

PARTICIPE, ENVIANDO POESIAS, CONTOS,
| É CRÔNICAS. - COLABORE = ALTERNAT NA
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SITUAÇÃO DOS CANELAS É DENUNCIADO AMA A TI MESMO . |

visto Ge permanência na alceia
vato, Cos íncijos Canelas em Bs
Corãa, Meranhoo.

As € enúncias apontam ate

| Cos mesmos. As sim, segunto as

mini-CIA na aléeia cos Íncics
once entrou com um saco cheio
Gem

Cutra ocorrênc ia Cenuncis
bui «o antropólogo ce
muléco os Canelas a se
rem cas ativic g

ca te gorjetas, g

crieanto uma sitpaçaão servil
Corscuaracterizeção Ca economia

EO nx

no 
E

S
 [44]

Go o jornal, CCE "montou uma

Enquento a Funai apure as

Várins Gonúncias foram feitas re
contemente (Outubro) na grance impren
so pelo Conselho Incigenista Missionã
rio (CIMI) e pela Comissao Pró-Íncio”
co Maranhod copirs o antropólogo wil-
lism Crocker co Smithsonian Institute
pelo qual foi afastaco e cancelaco seu

1 Becar-
pra GO

o antro

pólogo estava promovenço q Cescaracte
rização Gs SulrmEs incígena, e impe —
cinio o Cegenvolvimento comuni tá tri o I

G enúnci
jog, ele ainda teria convencico os Camsido

rolas e «ltorearem o caleniério Ce sus
ifestas »religiosas para que coincicis-
| sem com O períoco em que viria a pas-
isar entre eles.

E al PORANTIM Go Menaus, Am,
! E a Cgs causas iincigenes,
: s elições, ta bém acusou o

See A ES = JM

Canelas
Ge moe-

e atri-
"teria esti

sinteresea —
em tro-

e eae
ismo, Ce
tribal"

ecuear

çoes, uma CPI regional requericg pelo
CeputaG tecual Ferneúão Faleso so-

bre os conqitos Ce Berra Co Coréia, !
vêm sento protestaca pela imprensa “mg
rgnnense por estar só reslizeng

goes secretas; nao Canto pa
eguoles que tom o interegse &
cer os ínéics e a situsção q
re em Barre co Corêa.

ÚLSIMAS NOTÍCIAS
| O antropólogo ngrte-american

liem Crocker “nao titho sico
taco Ge ecues funçoes pela

"| Garentiu um informunte que n
cuis rpvolar o seu'nome, per

. Cento no enonime. UO. Disso, p
que o afastamento Co antr
£o voria sico uma mecica arb
rio CO Chefe ce Ajugência Ce
ra co Corta, acrescantento,
sive, que O antropólogo esti
em Brasília ogpoo em nové
mas já retornou «o seu país.

o Wil-
a fas a?

Funai!
ao

mane-—

orém/
opólo
itrá-
Bar-

inclu
vera

mbro,

'0 to humilhos Cianto Ge teu Dous,
E velho o oceia o cabelo em tel

, sinta que ele seja Ele o umr
Libertar, com um alicate invisi

vol, a tuo «lmne, no momento em atue
teu corpo, explocinco, ou queimanto,
ou se esfacolancto, ou apocrecento ra
pitamente estiver presies «q encurra-

a irremeciável o Ceotinitivemente en
tre vísceras, curne o ossos.

ts €

de 4 apoOrso NoblatAmo teu cerebro, agora, nabitave H D

la omargs loucura imporiuno, que che
ae com hóspeie SERIE mas cue Ma
habitua-se «o cuos, s anctos, á
taco pelo fogo ou O GiPÉ cio,
a em plé sticea ps
nec apena : pra intao
vec Le

»

Ama 1 Não apenas agora que

seu pequenino Sendo ce veluco ap

3 >ia vomita loucuras; mas quanto se Goi
ter, irremeciayolmonte, bara sempre,
como tm negrinho bábaco e solitario |
quo se Cig solve na sarjete, num nú-;
cleo Ce vertigens incenciadas, e el
cicatriz iciota enire as co j
que jemsis. to acostumaras.,

Ama o túbero, ele é bom e poces ofe-!
recer «alimento e curiosa hospecagem
20 Sera em sua lenta gem,

o ama a Boca, ela será a úniga a for-
mer o peso morno ca compaixao sobre
o réizinho gelaco e vermelho Go cê ân-
cer.

Ama cinte o olho cego, vazio, es sds
GO, atrás, porque ele merece
one o sol; por sus netureza Ce en
jo acidental.
Respeita o umbigo, E Bisnaslim
£gos0o & impos sível alçapao pare Gen-
vro Ce volta ao Face. Ama teu crânio
-'" 0 curo limite & osso solapaco--on
de O Espírito ds sgonter-sa co
mo um: crisncinha no sótao, com sor

Cos Os seus buracos; por onte Gescon
fortaveligente Lúcifer se esg sueira com
sua Llegiso Ce, sonhos, por exemplo:
teus olhos, “Uso sufcientes, gue O &=]
perecimento Ge um Cobóstóvel tercei-
ro olho te faria vomitar, estupefrio
Go enconiro so sspglho. Ama e respoi

ta a ti pesmo, e nao Ceves abancongr
-to, e nao Ceves Cizer adeus a times
mo, justo “gore, num sampo tão terri,
vel, enquanto, como três pequenss ci
lhustas Ge anao, Leproso E) palha 'ÇO,,
urinento, capturaios «o cre! úsculo
por uma fotografes colorica, aspsra
too impacientemente; pelo futuro.

Alcimar +. Pereiro rs
estucante Ce Comunicação no C.E.U. Be



NOVEMBRO ALTERNATIVA 14
- ESPAÇO DESTINADO À VOCÊ. ENVIE SUA CARTA.

FAÇA SUA ASSINATURA NO 1o ANIVERSÁRIO, E VAMOS COMEMORAR JUNTOS.

EU TAN SEM

QUECO VUA
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